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ABSTRACT: The occurrence of Sarasinula marginata, a possible intermediate host of Angios-
trongylus costaricensis, in the ci ty of Belo Horizonte, MG, Brazil, is reported on.
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Várias espécies de lesmas da família Veroni-
cellidae são hospedeiras intermediárias do An-
giostrongylus costaricensis Morera e Céspedes,
1971 (Nematoda: Metastrongylidae). No Brasil,
casos humanos de angiostrongilíase abdominal
têm sido registrados nos Estados de São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
além do Distrito Federal (Graeff-Teixeira e
col.1, 1987).

No Rio Grande do Sul, a Phyllocaulis varie-
gatus (Semper, 1885) é hospedeira intermediá-
ria do referido parasita, e a Phyllocaulis solei-
formes (Orbigny, 1835) mostrou-se suscetível
ao mesmo em infestação experimental (Teixeira
e col.3, 1988). Por outro lado, na Costa Rica, a
Sarasinula plebeia (Fischer, 1868) é transmisso-
ra do A. costaricensis (Morera e Ash2, 1970).

No Brasil, espécies do gênero Sarasinula são
encontradas desde o Rio Grande do Sul até o
Amazonas (Thomé4, 1975); todavia, no Estado
de Minas Gerais somente encontramos o regis-

tro de ocorrência deste gênero na cidade de Juiz
de Fora (Thomé4, 1975).

Estes fatos levaram-nos a registrar a ocorrên-
cia de espécimes de Sarasinula em jardim resi-
dencial da cidade de Belo Horizonte, Minas Ge-
rais, em novembro e dezembro de 1988.

Os exemplares foram fixados pela técnica de
Thomé5 (1975) e identificados como Sarasinula
marginata (Semper, 1885) (Fig. A e B). Foram
incluídos na coleção da Fundação Zoobotânica
do Rio Grande do Sul, sob o número MCN-
3188.

Acreditamos que tentativas de encontrar es-
tas lesmas naturalmente infestadas com A. cos-
taricensis devem ser feitas, bem como de
infestá-las experimentalmente.
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